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			Walter Kroos olhou para o relógio. 

			01h14. 

			A casa estava em silêncio.

			A mãe tinha ido deitar-se há horas, mas não ouvira o pai voltar do barraco. Devia ter adormecido lá. Outra vez. 

			Era a oportunidade por que Walter estava à espera. 

			Já era tempo.

			O seu ódio estava há muito a apurar. 

			Depois de terem regressado da Noruega, tinha começado a ouvir vozes, a gritarem-lhe, a ladrarem-lhe dentro da cabeça, e essas vozes tinham estado sempre a aumentar de tom. 

			Agora eram verdadeiros berros. 

			Walter soergueu-se da cama e pousou os pés no chão gélido. Foi rapidamente até à cozinha e abriu a gaveta das facas. Pegou na mais afiada que encontrou. 

			Sentiu o peso da faca na mão. 

			E, de súbito, tudo se despegou de si. Mãos, pernas, coração. Como se tivessem mudado para outro corpo. 

			Walter não perdeu tempo a envergar o casaco, não obstante estar frio e a nevar lá fora. Limitou-se a meter os pés numas sapatilhas já em mau estado. As solas de borracha chiaram ligeiramente quando atravessou o desolado pátio branco em direção ao barraco. A respiração feita visível no ar frio da noite, como se fora uma nuvem. As vozes impeliam-no. 

			A porta do barraco em que o pai fazia os trabalhos de carpintaria estava fechada no trinco como de costume. Por momentos, Walter receou que o empurrão que era preciso dar-lhe acordasse o pai, mas na realidade foi dar com ele profundamente adormecido, sentado na cadeira, com a cabeça inclinada para o lado e o queixo colado ao peito. 

			Como sempre, aquele pequeno espaço atulhado de coisas cheirava a serradura e a álcool. Desta vez, porém, havia também outro cheiro, que Walter não conseguiu identificar. 

			Não fechou a porta, encostou-a apenas. Ficou ali de pé, por instantes, a olhar para o cabelo grisalho do pai e para o estômago proeminente. Tinha as roupas mal lavadas, como era usual. Os sapatos cobertos de serradura esbranquiçada. Uma triste imitação de uma pessoa. Era na realidade um favor que se lhe fazia, pensou Walter. O que era quase motivo para não levar aquilo por diante. 

			Na mesa junto ao pai havia umas quantas folhas de papel de lixa e uma faca de manteiga que ele quase acabara de esculpir, bem como uma garrafinha de óleo para armas. 

			Era dali que vinha o cheiro que tinha notado ao entrar. 

			O pai pegava muitas vezes nas armas de serviço, para as polir e para as lubrificar. A espingarda estava pendurada na parede, atrás dele. A pistola posta em cima da banca de trabalho. A mão de Walter crispou-se em torno do cabo da faca. 

			É claro que era possível um tipo suicidar-se com um tiro. Mas o suicídio era uma saída de cena desprezível. O pai merecia ser humilhado – ele que sempre se achara um homem, um soldado, que sempre fora forte e orgulhoso. 

			Walter preparou-se para ir de volta, de forma a vê-lo de frente, mas uma das madeiras do soalho rangeu e ele deteve-se de imediato. O pai soltou uma ressonadela. Fez uns movimentos com a boca, mas os olhos mantiveram-se-lhe fechados. 

			Walter esperou algum tempo até dar um novo passo. Pousou a faca na banca de trabalho. Pegou na pistola. Tomou-lhe o peso. 

			Há uns anos tinha pedido para a experimentar. O pai pusera-se a rir e troçara dele. Dissera: «Vais acabar por acertar em ti.» 

			Agora, Walter voltou-se de frente para o pai, ergueu o cano da pistola e levou lentamente o indicador ao gatilho. 

			Apontou-lhe o cano à cabeça. Fechou um dos olhos, concentrou-se. 

			As mãos começaram a tremer-lhe. 

			Walter pressionou um pouco mais o gatilho, mas este recusou-se a mexer. Estudou a arma com mais atenção. Percebeu que primeiro tinha de a destravar. Não fazia ideia se a arma estava carregada, mas havia uma caixa de munições aberta em cima da mesa. 

			Talvez o cabrão tivesse realmente tentado suicidar-se, pensou Walter, enquanto voltava a apontar-lhe a arma à cabeça. Deu mais um passo em frente e colou o cano quase à testa. Estava agora tão próximo que podia ver como a barba do pai tinha manchas negras e grisalhas. Como a sua pele flácida apresentava pregas debaixo do queixo. 

			Walter cerrou os dentes, tentou controlar as batidas do coração e a tremura das mãos. Carregou ainda com mais força no gatilho, e sentiu que este começava a obedecer-lhe. Todo o seu corpo tremeu, as suas mãos tremeram, e nesse instante sentiu a raiva crescer como um inferno dentro de si. 

			Foi então que o pai abriu os olhos. 

			*

			Precisou de um momento de pausa. Nunca tinha contado aquilo a ninguém. 

			– E o que é que aconteceu…? 

			A voz do outro lado do fio soava impaciente. 

			– Aconteceu… que disparou. 

			– Mataste-o, foi? 

			Walter ergueu a cabeça. Ouviu alguém bater à porta de uma cela, lá mais para o fundo do corredor. 

			– Sim – disse. 

			– Uau – reagiu ela. 

			Walter pensou que era esquisito ela dizer aquilo, mas não fez comentários. 

			– E o que é que sentiste?

			– Na altura? – perguntou Walter, a pensar no assunto. – Um bocado… estranho. Quer dizer, logo antes de carregar no gatilho, senti… – mas não deu com as palavras certas. 

			– Sentiste-te poderoso? – sugeriu ela. 

			Walter pensou na palavra. Poderoso era capaz de ser o termo certo. 

			– E depois disso o que é que aconteceu? 

			Walter inspirou profundamente. 

			– Deslizou da cadeira e estatelou-se no meio do chão. De olhos abertos, como se ainda estivesse vivo. Era como… nem podia acreditar no que tinha feito. E o estrondo… um barulho fortíssimo. Muito, muito forte. Dentro do barraco… Fiquei com campainhas nos ouvidos. 

			Fez uma nova pausa.

			– E isso ajudou? – perguntou ela.

			– Huh? 

			– Matá-lo. Ficaste a sentir-te melhor depois? 

			Walter hesitou sobre a resposta. Pensou um pedaço.

			– Não. Nada daquilo parou. As vozes na cabeça. Mas agora não é como se alguém estivesse lá dentro a falar comigo, assim todos os dias. É mais… simplesmente barulho. 

			– E não tentaste que a polícia se convencesse que ele se tinha suicidado? 

			– Não, não me preocupei minimamente com isso. Em dada altura pensei, género, venham lá agarrar-me. Queria que as pessoas soubessem a merda que o Kurt Kroos era. Não disse nada, no entanto, a respeito do que ele te fez. Referir isso parecia desnecessário, embora… 

			– Espera, o que é que tu queres dizer?

			– Hm?

			– O que ele me fez, disseste tu. A que é que te referes?

			Walter engoliu em seco. 

			– Nesse verão – disse. – Quando tu…

			Não pôde acabar a frase. 

			Só bastante tempo depois é que ela disse: 

			– Walter, não foi o teu pai que – e calou-se. 

			– O que é que estás a dizer? – perguntou ele.

			Quando ela explicou, a náusea tomou conta dele, vinda das entranhas. Sentiu um punho cerrado a pressionar-lhe o peito. 

			– Oh, meu Deus – ouviu ele dizer. – Achas que… foi por isso que mataste o teu pai?

			Walter não respondeu. 

			Desligou apenas. 
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			Blix deixou a cabeça descair-lhe para as mãos e ouviu bater a porta da sala de visitas.

			Por hoje, tudo tinha terminado. 

			O som dos passos foi-se desvanecendo corredor fora. Aguardou até tudo ficar silencioso, depois levantou-se, foi à janela e encostou a testa ao acrílico. A sala de visitas dava para o pátio das traseiras. Havia uma árvore recentemente plantada no pátio, com um tronco ainda fininho e uns ramos muito débeis. Cinzenta, quase desprovida de folhagem. Interrogou-se sobre que altura é que daria daí a doze anos. 

			Ouviu barulho algures no imenso edifício: gritos proferidos numa língua estrangeira. O homem teimou durante um certo tempo, repetindo as mesmas coisas vezes sem fim. Depois fez-se silêncio. 

			Um pássaro foi poisar num dos raminhos da árvore. Pôs a cabeça de lado e pulou para outro ramo. Ouviram-se de novo passos no corredor. Um ruído de chaves em simultâneo com os passos. 

			Blix voltou-se de costas para a janela e ficou à espera no meio da sala. A porta abriu-se. Era Kathrin. Jovem, insegura. Entrou na sala, olhou em volta para verificar se tudo estava como devia e depois fez sinal a Blix para ele a acompanhar. 

			Foi caminhando diante dela, pela passagem subterrânea que ligava o edifício da administração ao resto da cadeia. O ruído dos sapatos a rasparem no linóleo gasto. A cada porta de que se aproximavam, tinha de desviar-se e de esperar que a porta fosse aberta. Cinco, no total. 

			Os outros presos olharam para ele, quando Blix entrou na sala comum. Um deles resfolegou, a imitar o ronco de um suíno. Os outros riram e retomaram o jogo de cartas com que se entretinham.

			– Não vá já para a sua cela – ordenou Kathrin. – Faça o que lhe disse o oficial responsável. Mantenha-se pelo menos meia hora na zona de circulação. 

			Blix não respondeu. 

			Jakobsen estava nitidamente de turno. Costumava trazer para o trabalho um exemplar do Aftenposten e deixava-o depois aos presos. Há muito que Blix deixara de interessar-se pelas notícias, mas o facto é que ler um jornal diário era a única coisa que o fazia lembrar-se da vida que levara no exterior. 

			O jornal estava em cima de uma mesa que ficava junto do aparelho de televisão. Tentou não passar à frente de quem estava a olhar para as imagens. O homem que tinha roncado, quando Blix entrara na sala, seguiu-o com o olhar. Juntou as mãos para fazer de conta que tinha uma pistola cujo cano eram os dedos e imitou o som de disparos. Quatro, uns a seguir aos outros. Os restantes riram-se, abafando o som da televisão. Blix manteve-se onde estava, a esforçar-se por parecer impávido. 

			O pivot estava a desenvolver uma notícia da Alemanha, a respeito de uma grande caça ao homem lançada pela polícia alemã para apanhar um fugitivo que estava a cumprir pena pelo assassínio do pai, e que agora também matara a mãe. Blix fingiu prestar atenção à notícia, e ficou ali de pé, a olhar para a televisão, até o noticiário terminar. Depois inclinou-se para agarrar no jornal. 

			O barulho de uma cadeira a ser puxada para trás. O homem do outro lado da mesa atirou-se a ele e apertou-lhe o braço com força. 

			Fez-se silêncio na sala. Só o repórter da televisão continuou a falar. 

			Blix olhou para baixo. Na primeira página do jornal havia um título sobre uma série de assaltos feitos por jovens em Oslo. A pressão sobre o seu pulso aumentou. 

			– Não o ouvi dizer se faz favor – disse a voz. 

			Jarl Inge Ree ocupava o lugar cimeiro da hierarquia prisional e dominava a vida quotidiana no interior das duas paredes. Tinha dito aquilo entre dentes, suficientemente baixo para nenhum dos guardas o ouvir. 

			Blix olhou fixamente para Ree. O olhar deste último era sombrio e não dava sinais de recuo. Em termos físicos, Jarl Inge Ree era seguramente mais forte; infelizmente para ele, estava sentado numa cadeira; tinha-se lançado para a frente para agarrar no braço de Blix, mas agora estava em posição instável na extremidade do assento. Blix, pelo seu lado, estava em posição superior, o que lhe conferia vantagem. 

			Podia libertar-se facilmente, agarrar no braço de Ree com ambas as mãos, arrancá-lo da cadeira, lançá-lo ao chão, torcer-lhe os braços atrás das costas, apoiar-lhe um joelho na nuca. Sentiu o coração bater com mais força só de pensar nisso.

			As eventuais consequências – ser excluído pelos outros presos, ou ir para o isolamento – não o preocupavam nada. Blix cerrou o punho, mas desfez o gesto de imediato. 

			– Peço desculpa – disse, de forma a que só o ouvissem os que estavam nas mesas ali próximas. 

			Jarl Inge Ree largou-o também. 

			Os juros dos empréstimos estavam a subir, leu Blix. Não era particularmente interessante. Deixou ali o jornal e foi para a cela. 
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			O sol do entardecer fez incidir nos antigos edifícios de apartamentos uma luz brilhante que também foi pousar nas pessoas que aguardavam na praça Holbergs pelo elétrico para o centro da cidade. Nas raras vezes em que desviavam o olhar dos telemóveis, tinham de proteger os olhos e de observar de soslaio o que os cercava. 

			Emma Ramm passou em corrida por ali, interrogando-se sobre se os pulmões e as pernas hoje lhe obedeceriam. Ontem, tinha conseguido fazer quase todo o percurso até Blindern, mas, ao contrário de hoje, não tinha comido antes da corrida nem fora primeiro à prisão. 

			Blix estava cada vez mais magro. E pálido. Tinha perdido parte do cabelo. Quando ela lhe perguntou como era a vida atrás das grades, como era ser um ex-polícia no meio de tantos criminosos, ele respondeu de forma evasiva. A única coisa que lhe arrancou foi uma observação a respeito de um tal Jarl Inge Ree, que lhe estaria a prestar uma «particular atenção». Conhecia-o suficientemente bem para perceber que ele interiorizava as preocupações que não queria partilhar, ou, pelo menos, que reservava para si tudo aquilo em que achava que ela não poderia ajudá-lo. 

			De qualquer modo, as visitas afetavam-na sempre. O ver-lhe a expressão torturada, os silêncios pesados entre ambos. Só podia imaginar o que Blix estaria a passar, com a perda da filha, mais a condenação por ter morto o homem que a tinha assassinado. 

			Sentiu o coração apertado. 

			Ela também tinha culpas no que tinha sucedido, embora Blix afiançasse que não. Sentia que estava em dívida para com ele… embora não soubesse bem que dívida era essa. Só queria mesmo poder fazer fosse o que fosse que lhe tornasse a vida mais fácil. Um pouco mais fácil, pelo menos. 

			Emma retirou dos ouvidos por momentos um dos auscultadores. Pelo meio do barulho dos carros, tinha ouvido, e sentido nos pés, a vibração do elétrico azul-claro a aproximar-se, vindo do centro da cidade.

			Tornou a meter o auscultador no ouvido, fechou melhor o fecho-éclair do casaco de corrida e respirou fundo umas quantas vezes. Ajeitou ligeiramente as leggings e confirmou se tinha o telemóvel preso ao braço. O elétrico deteve-se. Gente saiu e entrou. 

			Emma carregou no botão do play. 

			All Shall Fall. Um álbum imortal – um pouco melhor até do que Sons of Northern Darkness. Para fazer exercício, nada melhor do que o black metal norueguês. O elétrico arrancou ao findar a introdução à música que dera o título ao álbum. O colosso azul-pálido foi ganhando velocidade. 

			Tal como Emma.

			Corria atrás do elétrico, no meio das duas linhas, à mesma velocidade que ele, até que por fim o elétrico ganhou demasiada velocidade e ela foi ficando para trás. Sabia que não precisava de se esforçar de mais, já que Dalsbergstien, onde o elétrico iria parar durante pelo menos vinte segundos, o que lhe daria tempo suficiente para o apanhar, não ficava muito longe.

			Pensou no tal Jarl Inge Ree.

			Quem é que seria ele, exatamente?

			Os passageiros abandonaram a viatura. Emma ficou ali a correr sem sair do mesmo sítio, até que as portas se fecharam e o elétrico prosseguiu o seu caminho. Esforçou-se por tocar no chão com a parte dianteira do pé, para só depois apoiar a planta no chão, tocando neste o menos possível. O elétrico, desta vez, teve de seguir atrás de uns carros, e isso tornou-se-lhe mais fácil acompanhá-lo. Foi avançando tranquilamente pela rotunda junto ao Estádio Bislett. 

			Informação é poder, pensou ela. Talvez conseguisse apurar alguma coisa a respeito do tal Ree. Alguma coisa que Blix pudesse usar. 

			Thereses Gate era uma rua longa, sempre a subir. O elétrico ficou dez metros à sua frente, depois vinte, fugindo-lhe, não obstante ela estar no máximo de velocidade de que era capaz. Junto ao novo cruzamento, parou por instantes para recuperar o fôlego, perdendo sete, talvez oito segundos na Stensgata, antes de continuar a subida para Adamstuen. Era impossível manter aquela velocidade assim tanto tempo. O ácido láctico queimava-lhe a barriga das pernas e tornava-lhe os músculos tensos. Emma começou a erguer os ombros o mais possível, para criar espaço nos pulmões para o oxigénio. 

			Mas o trânsito não estava a seu favor. No cruzamento para a Ullevålsveien, teve de parar para deixar passar uns carros. Mal tinha conseguido chegar de novo junto ao elétrico, quando ele retomou a subida em direção ao hospital Ullevål; Emma depressa percebeu que nesse dia não iria estabelecer novos máximos. Não tinha a mesma energia da véspera. 

			Na praça John Colletts, parou e dobrou-se para a frente, a apoiar as mãos nos joelhos. Respirava com dificuldade, enquanto o enorme retângulo se afastava. Quase nove minutos, viu no relógio de competição. 

			Aquilo não chegava. Voltou costas e, já com mais calma, foi a correr até casa. 

			Em vez de ir logo tomar um duche, sentou-se com o portátil e fez algumas pesquisas online acerca de Jarl Inge Ree. Descobriu uma foto num jornal local, de quando ele tinha feito trinta anos. Um tipo com uma bela cabeleira e olhos semicerrados. 

			Era de Osen, uma aldeia do interior, mais ou menos a duzentos quilómetros a norte de Oslo, e um destino favorito – aparentemente – dos campistas, quer noruegueses, quer estrangeiros. Blix dissera apenas que ele estava preso por tentativa de assassinato, devido a ter acertado com um taco de basebol na cabeça de um homem. Num artigo acerca do caso, referia-se que ele já fora condenado três vezes por violência, incluindo uma agressão a um polícia que o detivera no exterior de um clube de diversão noturno, em Grünerløkka. Além disso, fora também condenado por tráfico de droga. 

			Emma regressou à foto do jornal local e observou-a com mais atenção. A imagem vinha acompanhada por uma mensagem simples, a mera declaração de que ele acabara de fazer trinta anos, com os parabéns da mãe, do pai, do Boffa e do resto da família. Quase como se os seus próximos não quisessem ver os nomes impressos em letra de forma. 

			Havia algo na expressão dele de que ela não gostava. Como se tivesse um conflito qualquer com o fotógrafo ou mesmo com o mundo. Levantou-se e despiu a roupa de corrida, que estava um tanto suada. Antes de ir para o chuveiro, tirou a peruca e passou a mão pela careca. 

			Precisava de saber mais coisas a respeito do Ree. Precisava de outra coisa qualquer. 
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			Os números do relógio digital que tinha na estante mudaram para 07h14. Blix contou os segundos que se seguiram. Cerrou os olhos e obrigou-se a ficar imóvel durante pelo menos um minuto mais. 

			Ouviu passos no corredor a aproximarem-se. A pararem junto à cela. 

			Olhou de novo para o relógio.

			07h14. 

			Ouviu meterem a chave na fechadura e rodarem-na com força para abrirem a porta. 

			A luz intensa do bloco invadiu a cela. 

			O vulto de Nyberget assomou à entrada com o uniforme amachucado e os sapatos sujos. 

			– Análise à urina – disse. 

			Blix sentou-se na cama. Era a terceira vez em pouco tempo que aquilo lhe calhava em sorte. Tirou a t-shirt das costas da cadeira e enfiou-a na cabeça. Puxou as calças para cima, meteu os pés numas sandálias de borracha que estavam junto à cama e foi atrás do guarda até lá fora. 

			Dois outros presos da sua ala tinham também sido selecionados. Um polaco grandalhão, que dava pelo nome de Grubben, saiu hesitantemente da cela, de olhos meio fechados devido à luz. Um pouco adiante, outro guarda esperava à porta da cela número seis. Ree assomou ao umbral. Tinha o cabelo eriçado, a apontar em todas as direções. Vinha a apertar o cordão da cintura das calças de corrida e olhou para Grubben e, depois, para Blix. 

			Nyberget levou-os pelo túnel e fê-los em seguida percorrer o longo corredor. Blix ia no meio, com Ree a arrastar os pés atrás de si. 

			Grubben entrou primeiro. Blix olhou para a câmara de vigilância instalada no exterior da sala de exames. Ree encostou-se à parede. 

			– Já há muito tempo que não se viam ratazanas por cá – declarou. 

			Blix não respondeu, embora tivesse percebido o que ele estava a insinuar: que devia ter sido Blix a prevenir os guardas que havia quem estivesse a usar droga na ala deles, e que só tinha sido também levado para análise, para os outros presos não perceberem que era ele o bufo. Uma espécie de psicologia virada do avesso que os outros presos tinham há muito adotado. 

			Grubben saiu. Blix foi chamado em seguida. 

			Retirou um tubo de análise de uma caixa que estava em cima da mesa e foi para trás de um cortinado de chuveiro, colocando-se defronte do urinol. Encheu o tubo e fechou-o sem entornar nem uma gota, e deixou depois o resto do fluxo de urina deslizar pela porcelana abaixo, após o que saiu de trás da cortina de recipiente em punho. Nyberget inscreveu no tubo o nome e o número de Blix e fez-lhe sinal que podia sair. 

			O resto da ala estava já toda desperta. Dezoito homens, todos a precisarem de pequeno-almoço. Blix foi até à cozinha, mas esperou que alguns saíssem de lá, antes de pegar numa malga e de a encher de cereais e leite. 

			O seu lugar era no extremo de uma mesa comprida, de costas para o resto da sala. Não era lá muito confortável não saber o que se passava atrás dele. Durante os seus muitos anos de trabalho na polícia, ganhara o hábito de sentar-se sempre com as costas coladas à parede, de modo a poder ver quem entrava e saía. Mas aqui, não tinha escolha possível. Ou melhor, podia tentar, mas não era coisa aconselhável. 

			Sentou-se à mesa. Ouviam-se à volta conversas travadas em voz baixa e em diversas línguas. 

			Um holandês baixote costumava sentar-se à frente dele. Blix tinha quase a certeza de que estava a cumprir pena por tráfico de droga. Era o que sucedia com a maioria dos holandeses. 

			Desta vez, porém, Jarl Inge Ree passou à frente do holandês e ocupou o lugar dele. Uma pilha de torradas balançou perigosamente quando ele pousou na mesa o tabuleiro cheio de comida. 

			As conversas à mesa pararam de imediato. Toda a gente prestava atenção ao que iria passar-se. 

			Blix retirou uma colherada da malga e pôs-se a mastigar calmamente os cereais. Cerrava os maxilares a cada colherada, tentando preparar-se mentalmente para o que vinha aí. 

			Jarl Inge Ree deixou-se ficar a olhar para ele, com um grande sorriso na cara. Recostou-se um pouco na cadeira e meteu a mão direita no bolso. 

			– Tenho aqui uma coisa para ti – disse. 

			Blix engoliu o que tinha na boca. 

			Ree tirou do bolso um tubo de análise cheio de mijo, abriu-o e esticou-se por cima da mesa. Aguardou até ter a certeza de que estavam todos a ver e depois despejou o conteúdo malcheiroso no pequeno-almoço de Blix. 

			Houve gargalhadas a toda a volta. Aplausos e assobios. 

			O instinto de Blix aconselhou-o a levantar-se da mesa e a ir-se embora. Que despejasse a malga na pia, a fosse depois pôr no lava-loiças e se retirasse para a cela. Mas já tinha sido desafiado tantas vezes – sem nunca ter retaliado. 

			Pegou na colher, misturou o líquido amarelo no leite e nos cereais e levou outra colherada à boca. 

			Os risos pararam. 

			Blix pôs-se a mastigar. Aquele horrível acrescento ao seu pequeno-almoço era avassalador. 

			Olhou fixamente para Ree, puxou devagar a cadeira para trás e levantou-se. 

			Depois inclinou-se para diante e cuspiu tudo o que tinha na boca para a cara de Ree. 

			A reação foi instantânea. Ree lançou-se por cima da mesa, como uma mola que tivesse sido esticada até mais não poder, à espera de distender-se. Pratos, copos e talheres voaram da mesa. Blix aproveitou-se do ímpeto e do poder do ataque. Desviou-se para o lado, agarrou com uma das mãos no pulso de Ree e segurou-lhe com a outra no ombro, impelindo-o na mesma direção do ataque e lançando-o ao chão. Depois torceu-lhe o braço atrás das costas e ajoelhou em cima dele, como teria feito se o estivesse a algemar. 

			Sentiu que o pontapeavam nas costas. Uma bota atingiu-o mesmo no meio das omoplatas. Esse golpe projetou-o contra uma cadeira que estava ali caída. Ree lá se reergueu e precipitou-se para Blix, martelando-lhe o rosto com os punhos e depois agarrando na perna de uma cadeira e pressionando-lha contra a garganta. 

			O homem que estava de pé sobre Blix rosnou, com os dentes de fora. Ree tinha o lábio rebentado e saliva misturada com sangue a escorrer-lhe pelo queixo abaixo. Blix conseguiu meter uma mão entre a garganta e a perna da cadeira para impedir que lhe esmagassem a laringe. 

			Os guardas da prisão acorreram. Blix ouviu-os aproximarem-se, mas nenhum dos presos que, entretanto, tinham feito um círculo em redor deles, se afastou para os deixar passar. 

			A pressão que se exercia sobre a garganta aumentou. Ree tinha colocado o antebraço em cima da perna da cadeira, fazendo o peso do seu corpo assentar sobre ela. E tinha pegado num garfo com a mão direita. Teve um sorriso mau, quando deixou que Blix o visse. Depois espetou-lhe os dentes do garfo na face. Blix sentiu a pele a abrir-se. 

			Foi nessa altura que os guardas conseguiram chegar até eles e tiraram Jarl Inge Ree de cima dele. Ajudaram Blix a levantar-se. Este respirou fundo umas quantas vezes e olhou com ar feroz para Ree, que ia a limpar a saliva ensanguentada do queixo com a manga da camisola enquanto o tiravam dali, com um sorriso estampado no rosto. Tinha os dentes também manchados de vermelho. 

			Chegaram mais guardas, vindos das outras alas. Uma cacofonia de chaves a dar a dar. Os presos foram mandados para as celas. 

			Blix tocou na face, sentiu o sangue a escorrer. 

			– Que diabo foi isto? – perguntou Nyberget.

			Blix encolheu os ombros. Não valia a pena explicar. 
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			Toda a ala ficou encerrada. 

			Ao cabo de uma hora, alguns dos presos começaram a dar punhadas nas portas. Havia uns que berravam, outros que se queixavam de não terem terminado o pequeno-almoço. 

			Blix estava sentado à beira da cama, quando a porta da cela se abriu. Nyberget chamou-o. 

			– O médico quer dar-te uma vista de olhos – explicou. 

			Blix levantou-se e foi ver a cara no espelho. O sangue em redor das feridas causadas pelos dentes do garfo tinha coagulado. A garganta estava inchada. Doía-lhe a engolir. 

			– Não vai ser preciso – disse.

			– Vá – ordenou Nyberget. E voltou costas, pronto a seguir. 

			Blix suspirou e acompanhou-o ao longo do túnel até à ala médica. 

			A médica andava na casa dos trinta. Blix gostava dela, mas não se lembrava do nome. A senhora disse-lhe para se sentar e aproximou a cadeira da dele. Ardeu um bocado quando ela lhe limpou as feridas. 

			– Pensava que normalmente não se metia em sarilhos – disse ela.

			– Normalmente – replicou Blix.

			– Imagino que o irão pôr no isolamento.

			Blix não tinha a certeza do que iria suceder, mas achava que ou ele ou Ree seriam mudados para outra ala. 

			A médica palpou-lhe delicadamente o pescoço. 

			– Importa-se de tirar a roupa de cima? – pediu ela, enquanto inseria as extremidades do estetoscópio nos ouvidos. Blix desabotoou a camisa e despiu-a. Sabia que ela queria ver se ele tinha algum derrame interno e procurar indícios de outros problemas. A médica começou a ouvir-lhe a respiração. 

			– Provavelmente parece pior do que na realidade é – observou. – Vou só tirar uma foto e depois pode voltar a vestir a camisa. 

			Blix fechou os olhos enquanto ela tirou as fotografias. 

			De repente lembrou-se que o nome dela era Mette. 

			– Acho que será suficiente pormos só aqui um penso – disse ela, ao examinar de novo as feridas provocadas pelo garfo. – Mas creio que irá deixar uma cicatriz. 

			Pôs-lhe uma pomada e cobriu a ferida com um pequeno penso cicatrizante. Blix tornou a envergar a camisa. 

			– Vamos tirar o peso? – sugeriu a médica, a apontar para o canto do consultório. 

			Acompanhou-o e observou a seta do aparelho quando ele subiu lá para cima. 

			78,2 quilos. 

			– Está dentro do normal – disse, enquanto se sentava defronte do monitor. – Mas tem de alimentar-se como deve ser. Perdeu quase cinco quilos desde a última vez que se pesou. 

			Blix tinha notado que as roupas lhe estavam mais largas. 

			– E para além disto, como é que está tudo? – perguntou ainda a médica. – Os comprimidos têm ajudado? Tem conseguido dormir? 

			– Sim, obrigado – respondeu Blix. – Está tudo bem.

			A médica acabou de atualizar a ficha e disse-lhe que a consulta tinha terminado.

			Nyberget estava à espera dele. 

			– Disseram-me que vai ter de arrumar as suas coisas – informou-o.

			– O que é que isso quer dizer? – perguntou Blix. 

			– Não sei bem – respondeu Nyberget. – Mas acho que o seu tempo nesta ala chegou ao fim. 

			Quando chegaram ao fim do túnel, o rádio de Nyberget soltou um estalido. 

			Parou defronte da porta, tirou o rádio do cinto e atendeu. O eco do rádio contra as paredes de tijolo impediu Blix de ouvir o que estava a ser dito. 

			– Agora? – perguntou Nyberget.

			Parecia admirado. 

			– Sim – ouviu Blix no meio dos estalidos do rádio. – Podem ir já diretamente para lá. 

			– Muito bem – confirmou Nyberget. 

			Voltou-se e apontou para o sítio de onde tinham vindo.

			– Onde é que vamos? – perguntou Blix.

			– Tem uma visita – respondeu Nyberget. 

			– Quem é? – perguntou Blix.

			Nyberget encolheu os ombros e fê-lo passar por duas portas de metal. Pararam no exterior da sala de visitas. 

			Blix só tinha dois nomes na lista de visitantes. Merete e Emma. Merete tinha vindo vê-lo três vezes. As primeiras duas vezes sobretudo para discutir coisas práticas relacionadas com a morte de Iselin. Papéis que era preciso assinar para serem entregues em diversas repartições. Da terceira vez, Blix ficara a saber que ela tinha terminado a relação com o homem que conhecera depois do divórcio deles e que tinha arranjado casa em Majorstua. 

			Uma parte dele ansiava por que tivesse sido ela a ir visitá-lo, sem aviso prévio, embora soubesse que não era muito provável.

			Nyberget agarrou nas chaves e abriu a porta. Estava um homem de pé, do lado direito do aposento, de costas para eles, a olhar pela janela. Blix reconheceu-o antes mesmo de ele se voltar. 

			Gard Fosse. Um ex-colega de Blix e também seu ex-melhor amigo, que depois viera a tornar-se chefe do departamento e superior de Blix na polícia de Oslo. Não era frequente vê-lo assim vestido à civil. 

			– Carregue no intercomunicador quando a conversa terminar – disse Nyberget a Fosse, a apontar para o aparelho na parede. 

			Depois a porta fechou-se com estrondo e os dois ficaram sozinhos. 

			Fosse baixou o olhar. Ia a dizer qualquer coisa, como se tivesse planeado previamente como é que ia começar a conversa, mas interrompeu-se a meio de uma frase. 

			– O que é que se passou? – optou antes por perguntar, levando a mão ao seu próprio rosto. 

			Blix passou dois dedos pelo penso. 

			– Nada – redarguiu. 

			Instalaram-se de ambos os lados de uma mesa baixinha, onde já se encontrava um dossier de plástico: Fosse tinha-o obviamente lá colocado. 

			Pigarreou a aclarar a garganta e disse:

			– A Abelvik e o Wibe mandam saudades. 

			Blix acenou com a cabeça, mas não pediu a Fosse que lhes retribuísse. 

			– Vamos sentar-nos? – sugeriu Fosse. 

			Blix instalou-se na sua cadeira. 

			– Como é que estão as coisas em relação ao recurso? – perguntou Fosse. 

			– Vou reunir-me com o meu advogado na sexta – respondeu Blix. 

			– Vais ter mais hipóteses na Segunda Instância – declarou Fosse. – Há mais juízes presentes, e portante mais possibilidades de alguém olhar para o caso de outra forma. 

			– Matei um homem – disse Blix. – Porque ele matou a Iselin. 

			– Agiste em autodefesa – tentou argumentar Fosse. – Ele ia também matar a Emma Ramm. Era ele ou ela. Sabes bem disso. 

			Blix não respondeu, mas sabia que Fosse nunca teria feito o mesmo. 

			– Porque é que vieste cá? – optou antes por perguntar, a olhar para o dossier em cima da mesa. 

			Fosse puxou o dossier para si, mas não o abriu. 

			– Alguma vez ouviste falar no Walter Kroos? – perguntou.

			Blix acenou negativamente. 

			– Um cidadão alemão que matou o pai a tiro há uns anos – explicou Fosse. – Estava a cumprir pena na prisão de Billwerder em Hamburgo, até que fugiu há dois dias durante uma ida ao dentista, foi a casa e matou a mãe. Depois desapareceu com o carro dela e algum dinheiro. 

			Fosse abriu o dossier e extraiu de lá as fotos de identificação do preso Kroos. O rosto de um jovem, visto de frente e de lado, com um cabelo loiro-escuro cortado à tropa, de olhos azuis, e com uma ferida profunda a atravessar-lhe uma das faces. 

			– A foto é já antiga – disse. – Foi-lhe tirada logo depois de ele ser preso. 

			Blix reconheceu o homem. A perseguição ao Walter Kroos fora noticiada na véspera. 

			– Parece que a fuga foi planeada – prosseguiu Fosse. – Dá ideia que ele se pôs a trincar uma colher na cadeia e partiu um molar de propósito. 

			Olhou para o dossier e deu nota de uma informação que lá estava com uma série de palavras-chave. 

			– Antes de a polícia perceber o que estava a acontecer, já ele tinha passado a fronteira para a Dinamarca. O carro da mãe foi depois encontrado abandonado nos arredores de Copenhaga. 

			Blix mudou ligeiramente de posição. 

			– E o que é que isso tem a ver comigo? – perguntou. 

			– A polícia alemã acha que ele deve estar a vir para a Noruega – disse Fosse, optando por não responder à pergunta. – De camioneta, comboio ou num carro roubado. 

			– Porque é que eles acham isso?

			– Encontraram uns pedaços de papel na sanita da cela. Um documento cuidadosamente rasgado. A polícia juntou esses pedaços e conseguiu decifrar um nome norueguês. 

			Fosse tirou do dossier outro papel e mostrou-lhe uma fotocópia da folha rasgada por Kroos. Os pedaços pareciam ter sido amarrotados e depois alisados outra vez. Parte da tinta tinha desbotado, e faltavam algumas zonas da folha. Mas não era difícil ler o nome que lá estava escrito.

			Jarl Inge Ree. 
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			O pai vinha a olhar para ele pelo espelho retrovisor. Walter desviou os olhos lá para fora. Tinha esperança de que fosse o último verão que teria de passar com os pais. No próximo ano ia fazer dezassete, em breve teria dezoito. 

			Reajustou os auscultadores de modo a que estes lhe assentassem mais confortavelmente nos ouvidos. A pesada batida dos Rammstein abafava o barulho do carro. E também o poupava à conversa da treta dos pais. 

			Depois de uma longuíssima travessia de montanhas e floresta e carneirada, o pai lá apontou para um letreiro na estrada que dizia Osen. Umas centenas de metros adiante entraram num parque de campismo em que a erva era castanha. Um cartaz no exterior da receção saudou-os em norueguês, alemão e inglês. Um pouco mais à frente viam-se caravanas, tendas e pequenas cabanas, todas apertadas umas contra as outras. 

			O pai foi até à receção.

			Demorou imenso tempo a sair de lá. Abanou a cabeça ao entrar de novo no carro e bateu com a porta com tanta força que Walter ouviu o barulho pelo meio do bombo da bateria de Reise, Reise. O pai gesticulou na direção da receção. Logo depois, o carro arrancou na direção oposta. 

			Walter mudou de música. 

			Minutos depois, estacionaram junto a uma pequena cabana à beira da floresta. Walter começou a desconfiar de qual devia ter sido o problema – não podiam ver a água dali. O pai queria estar sempre junto da água quando iam de férias. Se não, não eram férias a sério. 

			Walter sentia-se um bocado perro depois daquela viagem. Entrou com os pais na minúscula cabana. Sem aviso prévio, levou uma palmada na nuca. O pai tinha-lhe arrancado os auscultadores. Conseguiu-os agarrar a custo antes de caírem ao chão.

			– Não sabes fazer mais nada a não ser andar agarrado aos malditos dos auscultadores. 

			Voltou-se para a mulher que estava a pousar uma geleira junto do frigorífico. 

			– A coisa mais estúpida que a gente fez foi oferecer-lhe isto – continuou o pai. – Para além de o termos posto no mundo. – Voltou-se para Walter: – Já leste alguma coisa hoje?

			Walter baixou os olhos. 

			O pai rosnou: 

			– Nada de nada – zombou. – Vai ajudar a tua mãe a arrumar as coisas e depois já lês. 

			– Temos de comer primeiro – disse a mãe, de costas para eles. – O Walter há de estar com fome.

			– Então depois de comermos – ladrou ele na direção da mulher. – Depois disso sentas-te e lês – exigiu, voltado para Walter. – Meia hora. No mínimo. 

			Jantaram numa mesa de plástico colocada sobre a erva seca no exterior da cabana. Walter foi enrolando a comida. Guisado enlatado. O ar estava quente, irrespirável. O sol queimava. 

			– Não podemos esquecer-nos de pôr protetor solar – disse a mãe. Tinha posto um biquíni. Estava de perna traçada. 

			– Protetor solar – disse o pai, com desprezo. – Um bocado de sol nunca queimou ninguém. 

			Walter pensou que o pai já estava um bocado vermelho, na parte de cima do peito. Felizmente, tinha acalmado. Normalmente era o que acontecia depois de comer qualquer coisa e de emborcar umas latas de cerveja. 

			Depois do jantar, a mãe levantou a mesa e foi para dentro. O pai seguiu-a com o olhar. 

			Sorveu um gole de cerveja e disse:

			– Vai dar uma volta, rapaz.

			– Hã? – reagiu Walter.

			– Vai explorar isto aqui à volta. 

			– Então mas não tenho de ir ler? 

			– Não ouviste o que eu disse?

			O olhar duro do pai atravessou-o de lado a lado. Meteu uma das mãos no bolso dos calções. 

			– A tua mãe e eu precisamos de… descontrair um bocado. 

			O pai olhou para a mãe que vinha nessa altura a sair da cabana e que começara a tirar da mesa as garrafas e os condimentos. Walter já tinha visto aquele olhar outras vezes.

			– Vá lá – mandou o pai. – Pira-te daqui. E não voltes depressa. 

			Walter não tinha nenhuma vontade de ir dar um passeio, mas lá foi na mesma. Meteu-se por um carreiro que veio a dar num caminho que entrava na floresta. Estava calor, plantas e terra cheiravam a seco. Walter sentiu pena de não ter mudado primeiro para os calções.

			Viam-se pássaros por todo o lado na floresta. Walter gostava deles. Talvez por uma vez ter sonhado que voava. Que ia ser piloto. Mas isso tinha sido antes de descobrirem que as letras se lhe misturavam todas na cabeça. Não se podia pilotar um avião quando as palavras mudavam de sítio dentro da página.

			Walter chorou no dia em que percebeu que o seu sonho fora desfeito. O pai tinha ido ao quarto dele, ver porque é que ele estava naquele pranto. 

			– Nunca terias conseguido de qualquer forma. Tens é de seguir os passos do teu pai. Tornares-te um soldado. 

			Um pouco mais adiante, viu o brilho da água por entre as árvores. Havia gente na margem. Um ancoradouro entrava pelo lago dentro. Mesmo na ponta estava um grupo de jovens. Raparigas estendidas de barriga para baixo, rapazes apoiados nos cotovelos. Ouviu música vinda não sabia bem de onde. 

			Aproximou-se um pouco e seguiu uma rapariga com os olhos quando ela se atirou á água com um gritinho. O rosto da rapariga alargou-se num sorriso, e Walter sorriu também no seu íntimo. A rapariga deitou-se de costas e pôs-se a nadar. 

			Ao sair da água, dirigiu-se a um rapaz de cabelo comprido que estava deitado de costas, de olhos fechados, e deixou-lhe cair na barriga umas gotas que lhe correram do rabo de cavalo. O rapaz deu um berro e pôs-se de pé de um salto. Toda a gente riu. 

			A rapariga pegou numa toalha e começou a secar-se. Nessa altura, cruzou o olhar com o de Walter e não o desviou. Depois sorriu. Sorriu para ele. Um sorriso que fez Walter sorrir também. A sério, desta vez.

			*

			Walter lembrava-se desse dia como se tivesse sido na véspera. Fora nessa altura que tudo tinha começado. Nesse verão. Nesse dia. 

			Fechou os olhos e respirou fundo. Sem dar por isso, tinha cerrado os punhos. 

			A camioneta virou na curva. Walter deixou que o corpo acompanhasse o movimento. Segundo o horário da camioneta iria chegar pelas 20h15. Teve pena de não se ter sentado mais lá para a frente, para ver melhor a estrada. 

			O letreiro que indicava Osen apareceu de súbito, iluminado pelos faróis da camioneta. Walter tocou na campainha para parar e pegou na pequena mochila e no saco de compras que estavam no lugar ao seu lado. Seis cervejas, um pão grande, manteiga e umas fatias de carne. O estritamente necessário. Cerca de um minuto depois, o condutor fez parar a camioneta na berma da estrada. Walter desceu e ficou ali envolto numa nuvem quente de óleo e de diesel. 

			Viu na diagonal o parque de campismo do lado oposto da estrada, próximo da paragem, tal como se lembrava. O edifício da receção e o pequeno quiosque estavam às escuras. Havia uns quantos carros estacionados no exterior. Uma das cabanas tinha a luz acesa, mas não se via vivalma. 

			Walter olhou em redor. Caravanas e mais caravanas. Em volta de algumas delas tinham sido construídas umas pequenas vedações. As cabanas formavam uma fila, e ocupavam todo o comprimento do parque de campismo. 

			Dirigiu-se para os limites da floresta. 

			A mesma cabana em que estivera em 2004. O letreiro na porta – K1492 – era a única coisa que ali era nova. 

			Olhou de novo em volta e foi até ao alpendre. Pôs um joelho em terra e esgravatou com a mão ali por baixo. Não demorou muito a encontrar o prego. Com a chave. 
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			– Divirtam-se.

			Emma ainda não conhecia aquele guarda. Um tipo com uma grande bigodaça. Os olhos atraídos para o sofá, onde alguém tinha posto um lençol lavado e uma toalha.

			– Ele não tarda aí – disse o homem. E piscou-lhe o olho. 

			Emma esteve quase a esclarecer que a natureza da visita não era conjugal. Tinha metade dos anos de Blix e, coisa mais importante, via-o como uma figura paterna. Mas optou por não dizer nada. 

			A porta pesadona fechou-se com estrondo quando o guarda saiu. 

			Era a segunda vez em dois dias que lá tinha ido. Não se sentia bem na sala de visitas. Percebia que tinham sido feitas diversas tentativas para tornar a atmosfera mais acolhedora – uma toalha posta em cima da mesa, uma planta a um canto da sala, uma caixa com brinquedos para as crianças –, mas as paredes em volta tinham uma espessura de metros. Era impossível a pessoa não se sentir numa armadilha. 

			Emma, que nem sequer fizera nada ilegal, sentia-se ali desconfortável. Era como se as paredes se fossem aproximando a cada minuto que ali estava, à espera. 

			Nessa altura, a porta abriu-se. Blix foi escoltado até lá dentro. 

			Emma sobressaltou-se.

			Trazia um penso numa das faces. Tinha o pescoço inchado, cheio de hematomas.

			– O que é que te aconteceu? – exclamou.

			Blix sorriu, para dar a entender que não era preciso ela preocupar-se. 

			Hesitou sobre se deveria ou não abraçá-lo. Acabou por fazê-lo, com muito cuidado, e beijou-o na face que não tinha mazelas. Ele cheirava muito a suor. O cabelo parecia não ver água há algum tempo. 

			Afastou-se um pouco para ver melhor como é que ele estava. 

			– Conta-me o que se passou – insistiu. 

			O guarda, entretanto, saiu da sala. 

			– Meti-me numa cena de porrada – explicou Blix, quando os dois ficaram sozinhos. 

			– Com o Jarl Inge Ree? – perguntou Emma. 

			Sentaram-se. Blix acenou que sim. 

			– Sabias que ele foi condenado por ter tido sexo com uma menor? – perguntou Emma. 

			Blix levantou ligeiramente as sobrancelhas. 

			– Apanhei os documentos judiciais dele há umas horas – continuou ela, puxando dos prints que tinha trazido. – Ora vê lá. – E fez deslizar o veredito do tribunal na direção dele. 

			Blix pôs-se a ler ao mesmo tempo que ela resumia o que lá estava:

			– O Ree tinha dezanove anos na altura. Vivia em Oslo, onde vendia drogas e tinha já um grupo de clientes habituais. Uma rapariga que se tinha escapado da rede de proteção infantil acabou por cair nas malhas dele. Chamava-se Nina. Tinha quinze anos. Fugira de várias famílias de acolhimento. Ree escondeu-a e fez sexo com ela. 

			Blix não parecia lá muito convencido. 

			– Os outros presos deviam ficar a saber que ele é um pedófilo. 

			– Isto não é pedofilia – respondeu Blix. – É um pormenor legal. Faltavam-lhe umas semanas para fazer dezasseis anos. 

			Emma sentiu-se desapontada. Tinha imaginado que Blix ia ficar contente com o que ela tinha descoberto. 

			– Mas não estás a ver? – insistiu. – Isto não é coisa de que ele se gabe em público. – Apontou para a parede mais próxima, sem saber bem onde ficavam os espaços comuns da cadeia. – Tu podes servir-te disto – disse, com a voz ligeiramente alterada. 

			Blix pousou os papéis. 

			– Eu percebo que estás a tentar ajudar-me – disse com um sorriso tímido. – Mas o problema vai solucionar-se muito em breve. O Ree vai ser libertado na segunda. Vou usar isto, sim, mas para descobrir mais coisas a respeito dele. Para me aproximar dele. 

			Emma abanou a cabeça, como se não estivesse a perceber. 

			– Ontem recebi uma visita – disse Blix, com um aceno na direção da cadeira em que Emma se sentava. – Vieram falar-me de um assassino alemão atualmente em fuga. 

			Emma estava ao corrente do assunto. 

			– Tudo indica que ele estará a vir para a Noruega, e que tem uma ligação qualquer com o Jarl Inge Ree. O Gard Fosse… – Blix hesitou um pouco e depois abanou a cabeça e prosseguiu: – quer que eu tente descobrir que ligação é essa. Mas nem vale a pena tentar. O Ree havia de preferir que lhe tirassem os dentes todos a abrir-se comigo. 

			– Porque é que o Fosse não pode interrogá-lo diretamente? 

			– O Ree não é um grande apreciador da polícia – explicou Blix. – Diz o Fosse que nunca abriu a boca quando estava a ser interrogado. Nem um pio. Nunca confessou nem admitiu fosse o que fosse. E não há razão para agora ser diferente. 

			Emma pegou numa caneta e começou a brincar com ela. 

			– Mas não podes tentar? 

			– Não tem nada a ver com eu poder ou querer tentar ou não. Não vai funcionar. 

			– Mas o alemão pode ser perigoso – objetou Emma. – É um reincidente. Quem é que pode garantir que não torna a matar, uma vez chegado à Noruega? E se pudesses evitar que isso acontecesse?

			Blix baixou o olhar, e não respondeu. 

			Ficaram ambos em silêncio, até ouvirem passos lá fora. O ruído de chaves. Apareceu um novo guarda. 

			– Está quase na hora – disse, a olhar para Blix. – Tem de ir a outro lado. 
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			Jakobsen era um dos guardas mais simpáticos da prisão. Um tipo nortenho, com a idade de Blix, que nos tempos livres treinava cavalos para corridas de arreios. Não quis dizer porque é que ele fora chamado, apenas que ia levá-lo à ala médica. Uma vez lá chegados, deixou-o numa sala bastante despida de mobiliário e foi-se embora. A luz do dia entrava por uma janela gradeada que não podia abrir-se. O ar era húmido, um pouco pesado. 

			Um homem vestido com uma camisa de flanela regulamentar e com um cabelo longo e encaracolado preso num rabo de cavalo levantou-se de uma cadeira e endireitou os óculos. Ofereceu a Blix uma mão seca e muito estendida. 

			– Otto Myran – disse. – Gosto em conhecê-lo. 

			Blix calculou que Myran devia andar na casa dos trinta. Com um gesto da mão, o homem convidou Blix a sentar-se numa das três cadeiras do aposento, duas das quais bastante afastadas uma da outra, ambas diante de uma terceira, em que Myran tornou a instalar-se. 

			Myran cruzou as pernas. Entrelaçou as mãos no colo, mas manteve-se em silêncio, limitando-se a olhar para Blix com um sorriso amistoso. 

			– Estamos à espera de mais alguém? – perguntou Blix.

			– Já não deve demorar nada – respondeu Myran.

			Blix sentiu as têmporas a latejar. As feridas estavam a começar lentamente a sarar, mas a face estava ainda intumescida. Na realidade, sentia-a ainda meio anestesiada.

			A porta voltou a abrir.

			Jakobsen tinha regressado. Não entrou, contudo, de imediato, manteve-se de pé lá fora e fez sinal a alguém que não era ainda visível para entrar na sala. 

			Jarl Inge Ree apareceu na ombreira da porta. Viu quem estava lá dentro, por um ou dois segundos, e estacou. 

			– Que raio…?

			Blix devolveu-lhe o olhar surpreso e indignado. Por debaixo do penso, a ferida deu-lhe uma pontada. 

			Jakobsen entrou na sala atrás de Ree e fê-lo sentar-se na cadeira que estava ainda disponível, colocando-se depois entre Ree e Blix. 

			– Que diabo é isto? – resmungou Ree.

			Myran não disse nada, fez apenas sinal a Ree para se sentar. 

			Jakobsen encostou-se à parede mais próxima, não muito perto, mas ainda assim numa posição que lhe permitia, caso fosse necessário, intervir rapidamente. 

			Ree remexeu-se, incapaz aparentemente de arranjar uma posição confortável. Blix aguardou que Myran começasse. Por fim, Ree lá se acomodou. 

			– Sou assistente social – começou Myran. – Eventualmente já me terão visto aí nos corredores. 

			Nem Blix, nem Ree responderam. 

			– Como sabem, a finalidade dos serviços prisionais é reabilitar os condenados e prepará-los para a sua vida em liberdade. Nós – assistentes sociais – procuramos agir como um elo entre os serviços prisionais e o mundo exterior. O nosso objetivo é fazer-vos sentir que são parte da sociedade e fazer-vos querer participar em atividades que visam o bem-estar da comunidade. 

			Ree assoprou. 

			Blix não tugiu nem mugiu. 

			– E isso – prosseguiu Myran – torna-se sempre difícil quando… – pesou as palavras com todo o cuidado – … quando há elementos na vossa vida diária que põem em xeque a vossa vontade de contribuir para que isso aconteça. Elementos que introduzem condições desfavoráveis para a vossa cabal reabilitação. E os senhores – Myran olhou sucessivamente para um e para o outro –, … dá ideia que não trazem ao de cima o que há de melhor em cada um de vós. É uma coisa que de vez em quando acontece. Não se dão bem. E pode haver imensas razões para isso. – Myran, neste ponto, juntou as mãos. – De maneira que em vez de vos mandar para o isolamento, nós aqui em Ullersmo achamos que… nós – nós os três – devemos antes conversar e ver o que é que podemos fazer para melhorar a situação. 

			Ree olhou de relance para Jakobsen, que enfiou os dedos dentro do cinto. 

			– Melhorar a situação – imitou Ree, com ar de troça. – Quer com isso dizer sentarmo-nos e falarmos dos nossos sentimentos e merdas do género? 

			Myran não respondeu. 

			– Mas que raio é isto? Uma parvoíce de desenvolvimento pessoal e kumbaya? – O sorriso desfez-se. – Mais cinco dias e já cá não estou. 

			– A mim parece-me que isso é uma razão adicional para fazermos isto – disse então Myran. – Criar-lhe a melhor forma possível de começar a vida lá fora. 

			– Mas eu não vou ter contacto nenhum com ele lá fora – continuou Ree. – Ele vai estar aqui vários anos. 

			Blix decidiu falar, por fim.

			– Não me importo de ficar na minha cela até ele sair de cá. Por mim, não há problema. 

			– Isso é uma atitude construtiva, Alexander – disse Myran, dirigindo-se a Blix. – E eu agradeço muito. Mas encare antes isto como um exercício para diminuir os impulsos agressivos. 

			Ree zombou outra vez. 

			– Eu cá não tenho nenhuns impulsos agressivos. – Levantou-se. – Ná, não vou participar nisto. 

			Jakobsen tirou os dedos de dentro do cinto. 

			Ree reparou nisso e deteve-se.

			– Quanto tempo mais é que vamos estar nisto? 

			Myran olhou para o relógio.

			– Mais uma hora e vinte e cinco minutos. 

			– Está a brincar comigo. 

			O assistente social fez que não com a cabeça. Uma gota de suor deslizou-lhe da testa até à face. 

			Ree resmungou:

			– Deus do céu!

			Blix não disse palavra. Olhou primeiro para Jakobsen e depois para o assistente social. Parecia-lhe estar a ver uma performance absurda.

			– Claro que podemos ficar aqui os três sentados a olhar para as paredes – insistiu Myran. – Mas isso ia ser muito aborrecido. 

			– Mas o que é que pretende com isto? – reagiu Ree com brutalidade. 

			– Isto mesmo – respondeu Myran. – Este processo. Por ordem da direção. É obrigatório. 

			– Maldito nome de Deus! – Ree sentou-se de novo e cruzou os braços. 

			Após um silêncio longo e pesado, Myran retomou: 

			– Quero que pensem em três perguntas para fazerem um ao outro. 

			Blix mal chegou a levantar a cabeça. 

			– Três perguntas que não estejam relacionadas com a vossa vida aqui na cadeia – explicitou Myran. 

			Ree tornou a assoprar. 

			– Pode ser seja o que for – continuou Myran. – Uma pergunta privada, se sentirem curiosidade acerca de qualquer coisa de natureza mais pessoal e se o outro se sentir confortável a responder. Ou pode ser sobre a primeira coisa que querem fazer quando saírem daqui. Pode ser mesmo tudo – repetiu. – Tentem é evitar perguntas desrespeitadoras ou manifestações de ódio. 

			Ree recostou-se na cadeira:

			– Prefiro ficar de boca fechada.

			Myran tornou a endireitar os óculos. 

			– E o Alexander? Não tem uma pergunta para fazer ao Jarl Inge? 

			Blix não estava habituado a ser tratado pelo primeiro nome. 

			– Eu? Não. 

			Fez o mesmo que Ree e recostou-se também na cadeira. Cruzou as pernas e pôs uma mão em cima da outra no colo. Voltou a fazer-se silêncio. 

			O silêncio prolongou-se. 

			Jakobsen mudou ligeiramente de posição e os pés rasparam um pouco no soalho. Myran desviou o olhar de Ree para Blix e depois de novo para Ree. Os minutos seguiram-se uns aos outros. Blix voltou-se para Ree, que parecia estar a olhar para o teto e, de vez em quando, desviava os olhos para a parede. 

			– Jarl Inge, o que é que pensa fazer quando sair daqui? – perguntou Myran.

			– Vá-se foder. 

			– E o Alexander? 

			Blix olhou de frente para ele.

			– Eu? Não faço ideia. Não consigo sequer pensar nisso. 

			De novo o silêncio. 

			– Tenho uma pergunta – disse Ree, a sorrir. Voltou-se para Blix: – Que idade é que tinha quando apanhou pela primeira vez? – E soltou um riso mau. 

			Blix não se dignou responder. 

			Ree deu ideia de estar a apreciar o momento. 

			Myran olhou severamente para ele e depois disse a Blix:

			– Não precisa de responder a isto. 

			– Mas a pergunta vale, não é verdade? – perguntou Ree, ansioso. – Tem de valer. Era uma pergunta. 

			– Se fizer uma pergunta mais a sério da próxima vez eu aceito-a. 

			– Ah, que simpático que é – disse Ree com ironia. – Como se eu fosse fazer tudo aquilo que o senhor diz. 

			Myran não respondeu. 

			Ree continuou a rir-se da sua piada. 

			Blix olhou em frente. 

			– Que idade é que tinha? 

			Ree deixou de sorrir. Num ápice, ergueu-se da cadeira e pareceu ir atirar-se a Blix, mas Jakobsen pôs-se ao lado dele antes que pudesse fazer alguma coisa. Blix continuou a olhar em frente. Nem sequer pestanejou. 

			Ree demorou uns instantes a recompor-se. 

			– Pronto, pronto – disse ele para Jakobsen. – Já me sento. 

			– Ótima ideia, esta – disse Blix a Myran. 

			O assistente social também não respondeu desta vez. 

			Ree deixou-se cair na cadeira. Ficou a olhar para a frente, com um ar carrancudo, durante uns minutos. Jakobsen, que nunca falava só por falar, pigarreou:

			– Bem, já fizeram uma pergunta cada um – disse. – Mais duas perguntas feitas por cada um e talvez o senhor assistente social possa dar a aula por terminada um bocadinho mais cedo. 

			Myran olhou para Jakobsen com ar de desaprovação. 

			– Quem é que começa? – perguntou o assistente social, que insistia em prosseguir aquilo, a olhar para um e para o outro. 

			Nenhum deles reagiu. Ree pôs-se de novo a rir, abanando a cabeça. Myran ficou a olhá-lo fixamente. Ree encheu o peito de ar e exalou profundamente. Depois pareceu conformar-se a entrar no jogo. 

			– De onde é que… – deteve-se abruptamente, como se detestasse sequer abrir a boca para se dirigir a Blix. – De onde é que tu és?

			As palavras pareceram deixar-lhe um sabor desagradável na boca. 

			– De Oslo – respondeu Blix. – Tu?

			– Osen – foi a resposta imediata. 

			– Parece quase o mesmo sítio – reagiu Myran. – Oslo, Osen. – Só ele é que se ria. – Mas há de haver diferenças maiores entre os dois, Jarl Inge. Como é que foi a sua infância lá? 

			– Vá-se foder. 

			Myran ignorou-o. 

			– Foram duas perguntas para todos os efeitos. Vamos lá tentar outra – de preferência uma que vos encoraje a falar um pouco mais livremente e depois acho que podemos dar isto hoje por encerrado. 

			– Hoje? – crispou-se Ree. – Quer dizer que vamos ter de voltar cá outra vez? 

			– Como eu disse, é um projeto prioritário, que recebemos ordem da chefia para realizar. 

			– Um projeto… – Ree abanou a cabeça. 

			– E é um processo em que iremos trabalhar a compreens
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